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A Câmara de Ribeirão 
Preto recebeu esta semana 
uma nova versão do proje-
to de lei que permite uma 
permuta de imóveis entre a 
Prefeitura e o Colégio Ma-
rista. Em vez de uma troca 
“sem custos” para ambos os 
lados, a nova proposta prevê 
um pagamento de cerca de 
R$ 29 milhões ao município.

A administração quer 
aval do legislativo para ce-
der à instituição de ensi-
no um imóvel na Avenida 
Braz Olaia Costa, na Zo-
na Sul da cidade, e assu-
mir a sede atual do colégio 
para transformá-la em um 
novo Centro Administrati-
vo. Apresentado em 2025 
pelo prefeito Ricardo Silva 

(PSD), o primeiro texto pro-
vocou desgaste do Executivo 
com os vereadores.

Os parlamentares consi-
deraram baixa a avaliação 
feita por uma comissão mu-
nicipal para o imóvel públi-
co: R$ 39,6 milhões. Pres-
sionado, o prefeito pediu a 
retirada do projeto e sub-
meteu o terreno a uma ava-
liação do Creci-SP (Conse-
lho Regional de Corretores 
de Imóveis de São Paulo). 
O novo laudo considera um 
valor de R$ 86 milhões.

O Marista concordou em 
pagar a diferença entre a no-
va avaliação e o valor defini-
do para o seu prédio, que é 
de cerca de R$ 57 milhões. O 
projeto não define o destino 
do dinheiro.

Apresentado pelo prefei-
to em exercício Alessandro 

Maraca (MDB) - que assu-
miu o comando da prefei-
tura com as férias de Ricar-
do Silva - o texto prevê que 
uma escola com dimensões 
iguais à do Centro seja cons-
truída na Zona Sul. O pra-
zo para conclusão das obras 
vai até 2028, mesmo perío-
do em que a sede atual deve 
ser liberada para ocupação 
pelo município.

Em nota, a assessoria de 
imprensa da rede Marista 
afirmou que vai acompa-
nhar a tramitação da pro-
posta. “O Marista reafirma 
seu compromisso histórico 
com a educação de qualida-
de em Ribeirão Preto e se-
guirá conduzindo qualquer 
decisão com responsabili-
dade, transparência e res-
peito à comunidade educa-
tiva”, diz o texto.

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

Polêmica, permuta com o 
Marista volta à Câmara
Com nova avaliação do imóvel público envolvido na troca, projeto é 
reapresentado e prevê pagamento de R$ 29 milhões ao município

WALTER DUARTE

Gobbi projeta audiência pública

Um dos principais críti-
cos da primeira versão do 
texto que autorizava a per-
muta, o presidente da Câ-
mara, Daniel Gobbi (PP), 
disse que a nova proposta é 
uma “vitória parcial”. 

“Foi a Câmara Munici-
pal que, de forma responsá-
vel e transparente, chamou 
a atenção para a defasagem 
da avaliação anteriormente 
apresentada, especialmen-
te por se tratar de um dos 
imóveis mais valiosos do pa-
trimônio público municipal. 

Com base na minha expe-
riência no mercado imobi-
liário e na gestão pública, 
entendo que o valor do ter-
reno ainda pode ser supe-
rior”, afirmou.

Ele projetou a discussão 
do tema em audiência públi-
ca. “Esse é um tema de gran-
de relevância para a cidade 
e que exige ampla discussão, 
transparência e participação 
popular. Acredito que ainda 
haverá importantes debates, 
inclusive por meio de au-
diência pública”, concluiu.

Atual sede do Marista, na Rua Bernardino de Campos: troca reapresentada

Gabriel Ruan/Jornal Ribeirão

Ribeirão Preto, 4 a 10 de junho de 2026  |  3JORNAL RIBEIRÃO


